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ASSÉDIO MORAL: UM GRANDE MAL 
PARA A SAÚDE 

PLANTONISTAS DE HOJE

Manhã: EVERILDO

Tarde: AMAURY

 Tudo começa com o que parece ser uma simples 

correção ao trabalho realizado, até que a crítica se 

torna mais incisiva e o trabalhador ganha atribui-

ções que fogem à competência. Para completar, 

tem de lidar com metas exorbitantes e nem as limi-

tações físicas são respeitas. Resultado: o funcioná-

rio adoece e é perseguido. 

 Essas situações, cada vez mais frequentes nas 

empresas, configuram assédio moral e as conse-

quências são das mais variadas. Vão desde dores 

físicas, palpitações, ansiedade, estresse, distúrbio 

do sono, até síndrome do pânico, depressão e, em 

casos extremos, suicídio. Segundo a OMS (Organi-

zação Mundial de Saúde), 90% dos casos podem 

ser evitados.

 A prática consiste na exposição prolongada e 

repetitiva de trabalhadores em situação vexatória, 

constrangedora e humilhante, podendo ser prati-

cada por uma ou mais pessoas. Como consequên-

cia imediata, o rendimento de trabalho fica com-

prometido, pois o trabalhador se sente ameaçado e 

psicologicamente fragilizado, o que compromete a 

saúde física e mental. 

 Caso essa prática nefasta aconteça, os bancários 

e bancárias podem denunciar através do email do 

sindicato (bancariositabuna@bancariositabuna.

com), telefone (3613-3232), ou pelo WhatsApp 

(99953-6175). Todas as informações serão trata-

das sigilosamente. 

 A Reforma Trabalhista (LEI Nº 

13.467) foi elaborada sob a encomenda 

pelas federações e confederações patro-

nais, ato do capital com o objetivo de 

desvalorizar o trabalho. Nesse intuito, é 

fundamental o desmantelamento da es-

trutura sindical dos trabalhadores. 

 O fim da Contribuição Sindical 

Obrigatória esvaziou financeiramente as 

federações, confederações e centrais sin-

dicais. Como alternativa, o movimento 

sindical buscou a Contribuição Negocial 

Obrigatória. Inclusive, como canal de 

acesso aos direitos conquistados através 

de negociação coletiva entre trabalhado-

res e patrões. No nosso caso, Comando 

Nacional dos Bancários, através da Con-

traf, e Federação Nacional dos Bancos 

(Fenaban).

 A Contribuição Sindical Obrigatória, 

que vigorou até 2017, garantia acesso de 

todos os trabalhadores, mesmo os não 

sindicalizados, aos Acordos Coletivos 

e Convenções Coletivas de Trabalho. 

Com o fim de tal contribuição, o traba-

lhador poderia não mais contribuir com 

a estrutura sindical e ainda assim gozar 

de todas as benesses conquistadas pelo 

Movimento Sindical (com ou sem greve) 

na mesa de negociação.

 A Contribuição Negocial de caráter 

obrigatória, constante da Convenção 

Coletiva de Trabalho 2019/2020 será 

rateada: 70% do Sindicato, 15% da Fe-

deração, 10% da Confederação e 5% 

da Central Sindical. Enfatizamos que, a 

Federação dos Bancários da Bahia e Ser-

gipe teve a sua arrecadação reduzida em 

83% no corrente ano de 2018.

 Ratificamos que garantimos na Cam-

CONTRIBUIÇÃO NEGOCIAL: ESCLARECIMENTOS

panha Salarial 2018, num cenário político 

extremamente desfavorável, a manutenção de 

praticamente todos os nossos direitos, além de 

um reajuste de 5%, equivalente a 1,31% de ga-

nho real e a garantia de 1% em setembro de 

2019.

 Em nossa edição de 10/09/18, comentemos 

um erro ao explicar a forma de cobrança da 

Contribuição Negocial que, agora, retifica-

mos:

 Será descontado 1,5% dos salários reajusta-

dos em 1º de setembro de 2018 e 1º de setem-

bro de 2019, com o teto de R$ 150,00. 

 Será cobrado, também, 1,5% da Participa-

ção de Lucros e Resultados (PLR), nas parce-

las de setembro de 2018, março de 2019, se-

tembro de 2019 e março de 2020, com o teto 

de R$ 210,00.

 Em contrapartida, a partir de 2019 não será 

mais solicitada a Contribuição Sindical Facul-

tativa, que equivalia a um dia de trabalho. O 

antigo desconto assistencial, solicitado após 

o fechamento da Convenção Coletiva e dos 

Acordos Coletivos Aditivos, foi substituído 

pela Contribuição Negocial Obrigatória. 

 Comparativamente, os valores são equiva-

lentes e extremamente necessários a manuten-

ção da nossa luta e dos nossos direitos garanti-

dos até 31 de agosto de 2020, mas sempre sob 

ameaças da ganância do capital financeiro.
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